[image: image1.jpg]


[image: image2.png]PROTOCOLO 33077/2017 - 08/03/2017 12:26 - PROCESSO 633/2017



CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 135/2017
Indico ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal, Dr. Fernando Galvão Moura, nos termos regimentais para que seja remetida a presente solicitação ao Departamento Municipal de Educação, a fim de que sejam realizados CURSOS DE PRIMEIROS SOCORROS, nas Escolas Municipais de Educação Infantil – EMEIs e Ensino Básico EMEBs, para todos os colaboradores, tais como: Professor de Educação Infantil – PEI I, Professor de Educação Infantil - PEI II, Professor de Educação Especial, Professor de Ensino Fundamental – PEF, Inspetores de alunos, Motoristas, Monitores de Transporte Escolar, Oficial de Escola, Pajens, Secretários de Escola, Supervisores de Ensino, Serventes, Monitores, etc.
JUSTIFICATIVA:

Saber agir num momento de inesperado acidente exige conhecimento de primeiros socorros que vai garantir a condução correta do atendimento que exige providências imediatas. É um dos objetivos do curso de primeiros socorros. 

Em 1958, a Organização Mundial de Saúde (OMS) definiu o termo “acidente” como um acontecimento independente da vontade humana, provocado por força exterior que atue rapidamente sobre o indivíduo, com consequente dano físico ou mental (BATIGÁLIA, 2002).
A grande maioria dos acidentes poderia ser evitada com alguns conhecimentos simples que podem diminuir o sofrimento, evitar complicações futuras e até mesmo salvar vidas. 
As pausas entre as aulas ou a “hora do recreio” representam um momento de tempo livre e, em geral, os alunos aproveitam para brincar. Muitas vezes essas atividades provocam acidentes, que são naturais nessa faixa etária, mas que podem deixar sequelas irreversíveis caso não tenham o atendimento adequado.

As atividades física representam momentos em que os alunos executam movimentos ou atividades nas quais podem ocorrer vários tipos de acidentes, sejam por uso indevido de materiais, aparelhos, vestimenta ou mesmo o contato físico.
A falta de preparo da comunidade escolar impede o auxílio na hora em que ocorre o acidente e podem causar consequências graves para o aluno, prejuízos para o professor e para a escola.

   

Será que existe nos cursos de licenciatura e graduação uma disciplina que trate dos assuntos de socorros de urgência nas escolas? Quais os procedimentos adotados quando um aluno sofre algum tipo de lesão nas aulas ou nas dependências da escola? Quais são os principais motivos dos acidentes? Essas perguntas nortearam e motivaram essa indicação.
O Estatuto da Criança e do Adolescente (Brasil, 1990), esclarece no artigo quarto que é dever da família, da comunidade e do Poder Público assegurar, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação e à educação. Garante, dessa forma, às crianças e adolescentes a “primazia de receber proteção e socorro em quaisquer circunstâncias” (p. 1-2).

Liberal (2005) alerta que a questão dos acidentes e violências é um grave problema de saúde pública e que diversas instituições particulares e públicas vêm tomando iniciativas para assegurar os direitos das crianças e dos adolescentes. Um acidente que ocorre na escola pode gerar vários transtornos para a instituição. Além da responsabilidade legal, o professor ao atender um acidentado, abandona os outros alunos, situação que facilita a ocorrência de outro acidente durante a sua ausência. Outro problema que surge nessa situação é o período que os outros alunos permanecerão sem aula o até a sua volta. (GONÇALVES, 1997).

A omissão de socorro e a falta de atendimento de primeiros socorros eficiente são os principais motivos de mortes e danos irreversíveis. As duas primeiras horas são os mais importantes para se garantir a recuperação ou a sobrevivência das pessoas.

O Código Penal Brasileiro, artigo 135, (BRASIL, 1940), esclarece que deixar de prestar assistência, à criança ou não pedir socorro da autoridade pública, é passível de pena – detenção de um (1) a seis (6) meses ou multa. “A pena é aumentada de metade, se da omissão resulta lesão corporal de natureza grave, e triplica se resulta a morte” (p. 82).
Todos os seres humanos são possuidores de um forte espírito de solidariedade e é este sentimento que nos impulsiona para tentar ajudar as pessoas em dificuldades. Nestes trágicos momentos, muitas vezes entre a vida e a morte, as vítimas são totalmente dependentes do auxílio de terceiros.

Acontece que somente o espírito de solidariedade não basta. Para que possamos prestar um socorro de emergência correto e eficiente, precisamos dominar as técnicas de primeiros socorros.

Antes ter o conhecimento e não usar, do que não ter e precisar.

Por tais razões, entendo que essas disponibilizações são de interesse público, pois estaremos prestando serviço de utilidade pública.
  Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 06 de março de 2017.
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